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O profissional Biólogo e sua formação 
 

Foi em 03 de setembro de 1979 que a profissão que investiga a vida passou a ter 

respaldo legal, com a sanção da Lei Federal nº 6.684. No corpo desta lei encontra-se 

uma pequena listagem das atividades laborais desse profissional: formular e elaborar 

estudo, projeto ou pesquisa científica básica e aplicada, nos vários setores da Biologia 

ou a ela ligados, bem como os que se relacionem à preservação, saneamento e 

melhoramento do meio ambiente, executando direta ou indiretamente as atividades 

resultantes desses trabalhos; orientar, dirigir, assessorar e prestar consultoria a 

empresas, fundações, sociedades e associações de classe, entidades autárquicas, 

privadas ou do poder público, no âmbito de sua especialidade; e realizar perícias e emitir 

e assinar laudos técnicos e pareceres de acordo com o currículo efetivamente realizado.  

Também no corpo da lei de 1979 é dito que o exercício da profissão de Biólogo é 

privativo aos portadores dos seguintes diplomas: bacharel ou licenciado em curso de 

História Natural, ou de Ciências Biológicas, ou licenciado em Ciências, com habilitação 

em Biologia. Podemos notar que a Lei nº 6.684/79 deu as duas modalidades – Bacharel 

e Licenciado – tratamento isonômico, considerando ambos como Biólogos. Contudo, a 

partir do Parecer CNE/CES nº1.301/2001 e da Resolução CNE/CES nº7 de 11 de Março 

de 2002, que estabelecem as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Ciências 

Biológicas, a formação do Bacharel e Licenciado começou a ser direcionada e seus 

profissionais capacitados para atividades específicas. Neste sentido, a partir do Parecer 

CFBio Nº 01/2010, o registro dos profissionais passa a ser possível apenas a partir do 

cumprimento de uma carga horária mínima de conteúdos da área de Ciências Biológicas.  

  



O Parecer CFBio Nº 01/2010 
 

O Parecer CFBio Nº 01/2010 apresenta que o Bacharel é o profissional apto a 

atuar em pesquisa, projetos, análises, perícias, fiscalização, emissão de laudos, 

pareceres e outros serviços nas áreas de meio ambiente, saúde e biotecnologia; e o 

Licenciado o profissional apto para atuar na docência de Ciências e Biologia no ensino 

fundamental, médio e superior, e em atividades correlatas à docência relativas ao 

ensino formal e informal. No sentido da carga horária necessária para obter o registro 

junto ao Conselho, é estabelecido que o profissional biólogo deve possuir uma carga 

horária mínima de 3.200 horas de componentes curriculares biológicos, sendo 

divididos em 1.995 horas no núcleo de formação básica e 1.205 horas no núcleo de 

formação específica. O núcleo de formação básica é dividido em cinco eixos: 1 - 

BIOLOGIA CELULAR, MOLECULAR E EVOLUÇÃO, 2 - DIVERSIDADE BIOLÓGICA, 3 - 

ECOLOGIA, 4 - FUNDAMENTOS DAS CIENCIAS EXATAS E DA TERRA e 5 - FUNDAMENTOS 

FILOSÓFICOS E SOCIAIS, sendo que cada um desses eixos possui sua respectiva carga 

horária mínima (Tabela 1).  

Tabela 1: Núcleo de formação básica estabelecido pelo Parecer CFBio Nº 01/2010. 
Apresenta a carga horária mínima a ser cumprida pelo profissional Biólogo durante sua 
formação. Esta carga horária considera cinco eixos formativos. 

 



 
Fonte: Parecer CFBio Nº 01/2010. 
 

O núcleo de formação específica, que deve possuir pelo menos 1.205 horas, 

deve ser focado em uma das áreas de atuação do Biólogo – meio ambiente, saúde ou 

biotecnologia. O detalhamento de como esta carga horária mínima deve ser cumprida 

pode ser observado na Tabela 2. 

Tabela 2: Núcleo de formação específica estabelecido pelo Parecer CFBio Nº 01/2010. 
Apresenta a carga horária mínima a ser cumprida pelo profissional Biólogo durante sua 
formação. Esta carga horária deve focar em uma das áreas de atuação do Biólogo – meio 
ambiente, saúde ou biotecnologia. 

 
Fonte: Parecer CFBio Nº 01/2010. 



Também no Parecer do Conselho Federal de Biologia é apresentado sugestões 

de disciplinas que devem ser oferecidas pelo curso como componentes curriculares 

(CCRs) obrigatórios, como CCRs eletivos/facultativos/optativos, como temas de estágio 

acadêmico supervisionado e de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), dentro do núcleo 

de formação específica para cada uma das áreas de atuação do Biólogo (Tabela 3). 

Tabela 3: Componentes curriculares sugeridos pelo Parecer CFBio Nº 01/2010 para 
complementar a formação do profissional biólogo nas três áreas de atuação do egresso. 

  

 
 



 

 
Fonte: Parecer CFBio Nº 01/2010. 
 

Salientamos ainda que os egressos bacharéis em Ciências Biológicas na área de 

Saúde devem atender as resoluções específicas da área de Saúde (em especial a 

Resolução CNS 218/1997) que exigem carga horária mínima de 4.000 horas para atuação 

profissional. Nas áreas de atuação em Meio Ambiente e em Biotecnologia a carga 

horária mínima é de 3.200 horas, distribuídas conforme descrito nas tabelas 1 e 2.  

 

  



O Curso de Ciências Biológicas - Licenciatura no campus Cerro Largo, a 

vocação ambiental da Universidade Federal da Fronteira Sul e a pesquisa 

em Biociências 
 

O Campus Cerro Largo da Universidade Federal da Fronteira Sul oferece como 

uma das opções para ingresso em curso de graduação o curso de Ciências Biológicas – 

Licenciatura. Assim como os demais cursos do Campus, o curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas está passando por uma reestruturação de seu projeto pedagógico, 

sendo que a grade que foi aprovada pelo colegiado deverá contar com uma carga horária 

de 3.465 horas. Destacamos também que o curso de Ciências Biológicas - Licenciatura 

conta com a participação de um corpo docente diversificado e altamente qualificado, 

sendo atendido por professores de diversas áreas, como Física, Matemática, Estatística, 

Química, Pedagogia, Sociologia, dentre outras, além de contar com a atuação de 13 

professores formados em Ciências Biológicas. Destes 13 professores, 12 são doutores 

e um está em processo de doutoramento.  

O curso de Ciências Biológicas – Licenciatura, infelizmente não está passando 

incólume pela crise no preenchimento de vagas que o ensino superior vive atualmente 

no Brasil. Apesar de possuir 60 vagas para alunos ingressantes, o curso possuía 162 

alunos com matrícula ativa em 26 de maio de 2022 e 100 matrículas ativas em 14 de 

abril de 2023. Sendo que vários dos CCRs contam com menos de 10 alunos participando 

das aulas efetivamente. A situação também é crítica considerando os alunos 

ingressantes, mesmo com o Processo Seletivo Simplificado, tivemos apenas 21 

matrículas de alunos ingressantes em 2022 e 17 matrículas de alunos ingressantes em 

2023. Foi buscando aumentar a procura e tornar o nosso Campus mais atrativo para 

futuros alunos que o Grupo de Trabalho instituído pela RESOLUÇÃO Nº 6 CONSCCL UFFS 

2022 se motivou a analisar a viabilidade do Campus Cerro Largo oferecer também o 

curso de Ciências Biológicas – Bacharelado. A ideia é apresentar um novo curso que além 

de trazer novos alunos para o Campus, também seja uma ótima opção de segunda 

diplomação para os egressos do curso de Licenciatura, que a partir do cumprimento de 

uma carga horária extra relativamente pequena, teriam um segundo título acadêmico.  



O Campus Cerro Largo se destaca pela atuação na área ambiental, oferecendo 

cursos de graduação em Engenharia Ambiental e Sanitária e em Agronomia. Desta 

maneira, o curso de Ciências Biológicas – Bacharelado terá grande coesão com esses 

cursos de bacharelado, já implementadas no nosso Campus, fortalecendo o domínio 

conexo dos bacharelados. Além disso, o curso de Ciências Biológicas – Bacharelado 

também terá ótima coesão com o Programa de Pós-Graduação em Ambiente e 

Tecnologias Sustentáveis – o PPGATS. O corpo docente deste PPG possui seis 

professores cuja área de formação é em Ciências Biológicas, constituindo o maior grupo 

de professores por área básica de formação dentro do Programa. Estes professores 

biólogos participam das duas linhas de pesquisa do Programa: Qualidade Ambiental e 

Desenvolvimento de Processos e Tecnologias. Inúmeros egressos do curso de graduação 

em Ciências Biológicas – Licenciatura são egressos ou alunos ativos do PPGATS. 

Os professores atuantes no curso de Ciências Biológicas – Licenciatura também 

se destacam pela atuação em projetos de pesquisa. Em consulta com o setor 

responsável no Campus Cerro Largo, foi levantado que entre os anos de 2021 e 2022, os 

docentes atuantes no curso de Ciências Biológicas – Licenciatura participaram como 

Coordenador ou Colaborador de 90 (noventa) projetos de pesquisa. Sendo que 42 

(quarenta e dois) destes projetos podem ser considerados da área básica das Ciências 

Biológicas, como por exemplo os projetos: “Respostas morfoanatômicas e bioquímicas 

de espécies vegetais submetidas ao estresse por metais em níveis tóxicos”; “Biocatálise 

enzimática para a obtenção de hidrolisados proteicos com capacidade antioxidante”; 

“Levantamento da diversidade de Culicidae e Simuliidae (Insecta: Diptera) e distribuição 

da comunidade de macroinvertebrados bentônicos em Bacias Hidrográficas da 

mesorregião do Noroeste Rio-Grandense, Brasil”; dentre outros. Este destaque aos 

projetos realizados dentro da área básica das Ciências Biológicas é importante pois 

demonstra que a pesquisa realizada no nosso Campus já é suficiente para abrigar e 

sustentar o curso de Ciências Biológicas – Bacharelado. Em consonância com o número 

de projetos em realização, os oitos professores que publicam na área específica das 

Ciências Biológicas (ou seja, não considerando a produção científica em Ensino de 

Ciências e Biologia), possuem uma ótima produção acadêmica. Estes professors 

publicaram 71 artigos nos últimos cinco anos (ANEXO I) em periódicos extremamente 



qualificados, como: Animal Conservation, Journal of Environmental Management, 

Research Journal of Seed Science, Journal of Ethnopharmacology, Journal of Fish Biology, 

Land Use Policy, New Biotechnology, Renewable Energy e Science of The Total 

Environment.   



Proposta de componentes curriculares para o curso de Bacharelado em 

Ciências Biológicas no campus Cerro Largo 
 

O curso de Ciências Biológicas – Licenciatura, que já está consolidado em Cerro 

Largo, possui 3.750 horas, contudo, hoje passa por uma reformulação e deve ficar com 

uma carga horária de 3.465 horas, como já foi citado anteriormente neste documento. 

Desta carga horária, pelo menos 2.370 horas podem ser aproveitadas para o Projeto 

Pedagógico do curso de Ciências Biológicas – Bacharelado. Considerando a demanda 

presente no núcleo de formação básica e núcleo de formação específica na área de meio 

ambiente, a única área que o Campus consegue atender atualmente, considerando os 

professores já contratados, apontamos a necessidade do oferecimento de 17 CCRs e o 

Estágio Curricular, para integralizar o curso de Bacharelado em Ciências Biológicas 

(Tabela 4). Ressaltamos ainda, que muitos desses CCRs não são exatamente novos. Os 

CCRs Práticas Integradoras de Campo / EIA-RIMA, Biogeografia e Bioestatística hoje já 

são oferecidos no Campus como componentes obrigatórios para a Licenciatura, mas 

passariam a ser optativos para esse curso e obrigatórios para o Bacharelado. Já os CCRs 

Meteorologia e Climatologia, Geoprocessamento, Direito Ambiental, Gestão 

Ambiental e Saúde Ambiental hoje já são oferecidos nos outros cursos de bacharelado 

no nosso Campus, especialmente no curso de Engenharia Ambiental e Sanitária. 

Fundamentos de Imunologia era um CCR obrigatório no curso de Ciências Biológicas – 

Licenciatura, em seu primeiro projeto pedagógico (ano de 2012) no Campus e 

atualmente consta na lista de CCRs optativos. Já por sua vez, Ecologia Microbiana e 

Biologia da Conservação são CCRs ofertados no nível de mestrado no curso do PPGATS. 

Sendo novos para o Campus então, apenas estes CCRs: Biólogo: atuação e legislação, 

Métodos biofísicos e moleculares de análises, Biodiversidade urbana, Genética de 

populações e conservação, Zoologia e Conservação e Botânica econômica. 

  



Tabela 4: Componentes Curriculares que serão oferecidos na categoria obrigatórios para 
o novo curso de Ciências Biológicas – Bacharelado no Campus Cerro Largo. 
Novos componentes curriculares a serem 
oferecidos no curso de Ciências Biológicas - 
Bacharelado 

Créditos Possíveis professores 

Biólogo: atuação e legislação 2 Biólogos do Campus 

Meteorologia e Climatologia  3 Anderson Nedel 

Geoprocessamento 4 Professor geoprocessamento 

Métodos biofísicos e moleculares de análises  3 Lauren Lucia Zamin 

Biogeografia 2 Daniela Oliveira de Lima 

Biodiversidade urbana 3 Milton Strieder, Tatiane Chassot 

Gestão Ambiental  3 Alcione Alves, Aline Tones 

Direito Ambiental  2 Serli Genz Bolter 

Bioestatística 2 Iara Denise Endruweit Battisti 

Genética de populações e conservação 2 Suzymeire Baroni 

Ecologia Microbiana  2 Daniel Joner Daroit 

Biologia da Conservação 3 Daniela Oliveira de Lima 

Zoologia e Conservação  3 
David Tataje, Milton Strieder, 
Ruben Boelter 

Botânica econômica  3 Débora Betemps 

Fundamentos de Imunologia  2 
Daniel Joner Daroit, Suzymeire 
Baroni 

Saúde Ambiental 3 
Erica Hermel, Suzymeire Baroni, 
Eliane Goncalves dos Santos 

Práticas Integradoras de Campo / EIA-RIMA 4 
David Tataje, Milton Strieder, 
Ruben Boelter, Tatiane Chassot 

Estágio profissionalizante 24 Biólogos do Campus 

Total de créditos somando cinco créditos 
para o estágio profissionalizante 

51 
  

Fonte: Grupo de Trabalho nomeado na RESOLUÇÃO Nº 6 CONSCCL UFFS 2022. 
 

Adicionalmente, o grupo de trabalho que apresenta esta proposta acredita que 

seria extremamente proveitoso que os cursos de Bacharelado e Licenciatura em Ciências 

Biológicas tivessem ao menos um ano inteiro de CCRs completamente compartilhados, 

facilitando o fluxo dos alunos entre os cursos e, idealmente, que os alunos ingressantes 

possam ser fruto de um único processo seletivo de entrada. Destacamos que diversas 

Instituições de Ensino Superior no Brasil oferecem os cursos de Bacharelado e 

Licenciatura em Ciências Biológicas com entrada unificada, como por exemplo a 

Universidade Federal de Santa Maria, Campus Santa Maria, a Universidade Federal do 



Paraná, Setor Palotina e a Universidade Federal de Santa Catarina, Campus 

Florianópolis. Considerando este primeiro ano de CCRs compartilhados e considerando 

os CCRs necessários para o curso de Bacharelado cumprir o que é apresentado no 

Parecer CFBio Nº 01/2010, tanto nos cincos eixos de formação dentro do núcleo de 

formação básica, quanto no núcleo de formação específica da Área de Meio Ambiente, 

apresentamos abaixo uma proposta de CCRs compartilhados e de CCRs específicos para 

os cursos de Licenciatura e Bacharelado em Ciências Biológicas para o Campus Cerro 

Largo (Tabela 5). 

  



Tabela 5: Proposta de Componentes Curriculares compartilhados e de Componentes 
Curriculares específicos para os cursos de Licenciatura e Bacharelado em Ciências 
Biológicas para o Campus Cerro Largo.  

 

 

Fase Créditos Lic Créditos Bach

1 4 4

1 4 4

1 4 4

1 4 4

1 4 4

1 3 3

1 4 4

27 27

Fase Créditos Lic Créditos Bach

2 4 4

2 4 4

2 3 3

2 3 3

2 4 4

2 4 4

2 4 4

26 26

Prática de Ensino: Epistemologia e Ensino de Ciências

Anatomia Vegetal

Biodiversidade dos Invertebrados I

Ecologia de Comunidades e Ecossistemas

Bioquímica estrutural

Fisica

Iniciação a Prática Científica

Química

Biologia Celular

CCR Licenciatura e Bacharelado

CCR Licenciatura e Bacharelado

Prática de Ensino: Educação Ambiental

Produção Textual Acadêmica

Informática Básica

Meio Ambiente, Economia e Sociedade

Ecologia de Organismos e Populações

Fase 3 CCR Licenciatura CCR Bacharelado Créditos Lic Créditos Bach

3 2 2

3 3 3

3 4 4

3 2 2

3 4 4

3 2 2

3
Fundamentos Históricos, 

Filosóficos e

Biólogo: atuação e 

legislação
4 2

3
Prática de Ensino: Currículo e 

Ensino de Ciências

Meteorologia e 

Climatologia 
4 3

3 Introdução à Astronomia Geoprocessamento 2 4

27 26

Fase CCR Licenciatura CCR Bacharelado Créditos Lic Créditos Bach

4 4 4

4 4 4

4 4 4

4 2 2

4 4 4

4 Políticas Educacionais
Métodos biofísicos e 

moleculares de análises 
2 3

4
Fundamentos Pedagógicos da 

Educ
Biogeografia 4 2

4
Prática de Ensino: Metodologia e 

Didática do Ensino
Biodiversidade urbana 4 3

28 26

Biodiversidade de Algas e Fungos

Biodiversidade dos Invertebrados II

Biofísica

Biologia Molecular e Biotecnologia

Bioquímica metabólica

Geociências

Estatística

Genética Básica

Microbiologia Geral

Morfologia Vegetal

Biologia Tecidual e Embriologia



 

 

Fase CCR Licenciatura CCR Bacharelado Créditos Lic Créditos Bach

5 3 3

5 4 4

5 2 2

5 4 4

5 2 2

5
Temas Contemporâneos e 

Educação
Gestão Ambiental 4 3

5
Prática de Ensino: 

Experimentação no Ensino de
Direito Ambiental 4 2

Estágio Curricular Supervisionado: 

Gestão
Bioestatística 6 2

5
Estágio Curricular Supervisionado: 

Gestão
Optativa I 2

5 Optativa II 3

29 27

Fase CCR Licenciatura CCR Bacharelado Créditos Lic Créditos Bach

6 3 3

6 3 3

6 3 3

6
Fundamentos do Ensino e da 

Aprend
História da Fronteira Sul 4 4

6
Prática de Ensino: Pesquisa em 

Educação

Genética de populações e 

conservação
4 2

6 Optativa I Ecologia Microbiana 3 2

6
Estágio Curricular Supervisionado: 

Não formal
Biologia da Conservação 7 3

6 Zoologia e Conservação 3

Botânica econômica 3

6 Optativa III 3

27 29

Biodiversidade Vegetal I

Biodiversidade Vegetal II

Fisiologia Vegetal

Fisiologia Animal

Corpo humano: controle, integração e movimento

Biodiversidade dos Cordados

Biologia Evolutiva

História da vida e registro fóssil



 
 Fonte: Grupo de Trabalho nomeado na RESOLUÇÃO Nº 6 CONSCCL UFFS 2022. 
 

Conforme demonstra o quadro acima, ambos os cursos teriam 217 créditos em 

CCRs obrigatórios e optativos. Com o adicional de 210 horas de Atividades 

Complementares (ACCs), os cursos ficariam com 3.465 horas. Cabe destacar aqui, que 

a carga horária considerada para a Licenciatura já leva em consideração as alterações 

propostas para a reformulação do Plano Pedagógico do Curso, a ser implementada em 

2024. Além dos CCRs obrigatórios, também compõe uma parte importante do Projeto 

Pedagógico os CCRs optativos que serão oferecidos aos alunos. Mais uma vez 

considerando as possibilidades apresentadas na Tabela 3 para a Área de Meio Ambiente, 

o corpo docente do Campus Cerro Largo e os CCRs já oferecidos nos outros cursos do 

Campus, o Grupo de Trabalho entende que será possível oferecer ao menos 63 CCRs 

optativos distribuídos nas mais distintas áreas (Tabela 6). 

  

Fase CCR Licenciatura CCR Bacharelado Créditos Lic Créditos Bach

7 4 4

7 4 4

7 2 2

7 2 2

7 2 2

7
Prática de Ensino: Didática e 

inovação

Fundamentos de 

Imunologia 
4

2

7 Educação Inclusiva Saúde Ambiental 2 3

7 Optativa II Optativa IV 2 3

7
Estágio Curricular Supervisionado: 

Ciências Optativa V
7

4

29 26

Fase CCR Licenciatura CCR Bacharelado Créditos Lic Créditos Bach

8 2 2

8 História da Fronteira Sul
Práticas Integradoras de 

Campo / EIA-RIMA
4 4

8 Libras: Língua Brasileira de Sinais Estágio profissionalizante 4 24

8 Optativa III 3

8 Optativa IV 4

6
Estágio Curricular Supervisionado: 

Biologia
7

24 30

217 217

3465 3465

TCC II

Número total de créditos

Carga horária total (considerando 201 horas de ACCs)

Direitos e Cidadania

Corpo humano: metabolismo e regulação

Parasitologia

Citogenética Humana

TCC I



Tabela 6: Lista de Componentes Curriculares optativos para o curso de Ciências 
Biológicas - Bacharelado a ser implementado no Campus Cerro Largo.  

Sugestão de Componentes Curriculares Optativos 
para o Bacharelado em Ciências Biológicas 

Número de 
créditos 

Carga 
horária 

Abordagens sobre a Origem e a Evolução do Universo  2 30 

Administração de Marketing 4 60 

Administração de Recursos Humanos I 4 60 

Administração e Análise de Projetos 4 60 

Agroecologia: Teorias e Conceitos 4 60 

Anatomia de Órgãos Reprodutivos 2 30 

Apicultura 2 30 

Avaliação de Impacto Ambiental 4 60 

Bioestatística Avançada 4 60 

Biologia da Polinização 2 30 

Biologia do Câncer 2 30 

Biometeorologia Humana 4 60 

Biotecnologia 2 30 

Cálculo Aplicado às Ciências Biológicas 4 60 

Cinema e Ensino de Ciências 4 60 

Controle da poluição das águas 3 45 

Controle da poluição do solo 3 45 

Dendrologia 4 60 

Desenho técnico 3 45 

Desenho técnico auxiliado por computador 4 60 

Desenvolvimento rural 4 60 

Ecofisiologia agrícola 2 30 

Ecologia de Organismos Aquáticos Continentais 4 60 

Ecologia de Peixes de Água Doce 2 30 

Economia rural 3 45 

Ecovirtual 2 30 

Educação em Saúde 4 60 

Etnobotânica 2 30 

Experimentação agrícola 4 60 
Extração, purificação e identificação de moléculas 
bioativas 

3 45 

Fauna Sinantrópica 2 30 

Fenologia das plantas cultivadas 3 45 

Floricultura e Paisagismo 3 45 

Fundamentos da Ciência do Solo 3 45 

Introdução à Filosofia 4 60 

Introdução ao pensamento social 4 60 

Levantamento e classificação de solos 3 45 

Limnologia 3 45 

Língua brasileira de sinais (Libras) 4 60 

Mamíferos Neotropicais 3 45 

Manejo e conservação de bacias hidrográficas 3 45 



Melhoramento vegetal 3 45 

Meteorologia e Qualidade do ar 4 60 

Morfoanatomia Funcional de Plantas 3 45 

Mudança climática e agricultura 2 30 

Patologia Básica 4 60 

Piscicultura 2 30 

Planejamento e gestão de recursos hídricos 3 45 

Plantas Bioativas 2 30 

Plantas Medicinais 3 45 

Políticas públicas para a agricultura 3 45 

Práticas Laboratoriais 4 60 

Princípios de Administração 3 45 

Química Ambiental  2 30 

Recuperação de áreas degradadas 2 30 

Redação Científica 2 30 

Responsabilidade Socioambiental 2 30 

Silvicultura 4 60 

Sistemas Agroflorestais 4 60 

Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional 2 30 

Técnicas Citológicas e Histológicas 4 60 

Toxicologia Ambiental 3 45 

Trilhas ecológicas interpretativas 4 60 

Tópicos Complementares em Ciências Biológicas I 4 60 

Tópicos Complementares em Ciências Biológicas II 4 60 

Fonte: Grupo de Trabalho nomeado na RESOLUÇÃO Nº 6 CONSCCL UFFS 2022.  



Recursos físicos e humanos necessários para a implementação desta 

proposta 
 

O Grupo de Trabalho que apresenta esta proposta está ciente das condições 

difíceis do ensino superior no Brasil, frente a dificuldade de contratar mais servidores. 

Neste sentido, esta proposta foi totalmente elaborada considerando como condição 

inicial que não deveria gerar demanda por novos códigos de vaga. Como já foi 

explicitado anteriormente, neste documento, além dos CCRs já oferecidos na 

licenciatura, há a necessidade de oferecermos 17 CCRs, além do Estágio Curricular para 

a implementação do curso de Ciências Biológicas – Bacharelado. Estes CCRs gerarão uma 

demanda de 46 créditos, somados aos créditos correspondentes ao estágio profissional. 

Apesar de constituir uma demanda considerável, esta demanda poderá ser suprida por 

diversos professores que já atuam na UFFS Cerro Largo (como já foi apontado na Tabela 

4), não havendo necessidade de contratação de novos profissionais. 

Considerando os CCRs que já eram oferecidos pelo grupo de professores com 

formação específica em Ciências Biológicas e os novos CCRs necessários, estes 

professores ainda permanecem com sua carga horária próxima aos 20 créditos anuais 

(Tabela 7).  

Tabela 7: Componentes Curriculares ministrados pelos nove professores da área 
específica em Ciências Biológicas no Campus Cerro Largo considerando os PPCs vigentes 
de Agronomia (Agro), Engenharia Ambiental (Eng), Química (Qui) e Física e Química 
(FeQ), somados aos novos PPCs dos cursos de Ciências Biológicas, Licenciatura e 
Bacharelado. Destaque em vermelho para os CCRs que serão ofertados apenas para o 
curso de Licenciatura. Ao final também são apresentados os CCRs que serão ministrados 
pelo professor que tiver maior disponibilidade no momento da oferta. 
 

 

Carla Maria Garlet de Pelegrin S. impar S. par

Anatomia Vegetal 4

Biodiversidade de Algas e Fungos 2

Morfologia Vegetal 2

Biodiversidade Vegetal I 2

Biodiversidade Vegetal II 3

Anatomia (Agro) 6

Mestrado 1

20



 

 

 
 

 
 

 

Daniel Joner Daroit S. impar S. par

Microbiologia Geral 4

Parasitologia 2

Ecologia Microbiana 2

Fundamentos de Imunologia 2

Microbiologia agrícola (Agro) 5

Microbiologia ambiental (Eng) 3

Mestrado 2

20

Daniela Oliveira de Lima S. impar S. par

Ecologia de Organismos e Populações 4

Ecologia de Comunidades e Ecossistemas 4

Biogeografia 2

Biologia da Conservação 3

Biólogo: atuação e legislação 1

Biologia para ensino (FeQ) 1

Mestrado 3

18

David Reinalte Tataje S. impar S. par

Biodiversidade dos Cordados 4

História da vida e registro fóssil 3

Fisiologia Animal 3

Zoologia e Conservação 2

Práticas Integradoras de Campo / EIA-RIMA 1

Mestrado 3

16

Eliane Gonçalves dos Santos S. impar S. par

Prática de Ensino: Epistemologia e Ensino de Ciências 4

Prática de Ensino: Experimentação no Ensino de 4

Estágio Curricular Supervisionado: Ciências 7

Estágio Curricular Supervisionado: Biologia 2

Saúde Ambiental 1

Mestrado 1 1

20

Erica do Espirito Santo Hermel S. impar S. par

Iniciação a Prática Científica 2

Biologia Tecidual e Embriologia 4

Corpo humano: controle, integração e movimento 3

Biologia para ensino (FeQ) 2

Saúde Ambiental 1

Mestrado 2 2

16



 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Lauren Lucia Zamin S. impar S. par

Biologia Celular 4

Iniciação a Prática Científica 2

Biofísica 2

Corpo humano: metabolismo e regulação 4

Métodos biofísicos e moleculares de análises 3

15

Milton Norberto Strieder S. impar S. par

Biodiversidade dos Invertebrados I 4

Biodiversidade dos Invertebrados II 4

Práticas Integradoras de Campo / EIA-RIMA 1

Biodiversidade urbana 2

Biologia para ensino (FeQ) 1

Entomologia (agro) 4

16

Nessana Dartora S. impar S. par

Bioquímica estrutural 3

Bioquímica metabólica 3

Bioquímica (Qui) 4

Bioquímica (Eng) 3

Bioquímica (Agro) 5

18

Paula Vanessa Bervian S. impar S. par

Gestão Ambiental 1

Prática de Ensino: Pesquisa em Educação 4

Estágio Curricular Supervisionado: Não formal 7

Prática de Ensino: Didática e inovação 4

Estágio Curricular Supervisionado: Biologia 2

Mestrado 1 1

20

Roque Ismael da Costa Gullich S. impar S. par

Prática de Ensino: Currículo e Ensino de Ciências 4

Prática de Ensino: Metodologia e Didática do Ensino 4

Estágio Curricular Supervisionado: Gestão 6

Estágio Curricular Supervisionado: Biologia 3

Mestrado 2 1

20



 
 

 
 

 
Fonte: Grupo de Trabalho nomeado na RESOLUÇÃO Nº 6 CONSCCL UFFS 2022. 
 

Como pode ser observado na Tabela 7, vários dos novos CCRs obrigatórios a 

serem oferecidos serão assumidos por professores de outras áreas do Campus, não 

apenas por professores com formação em Ciências Biológicas. Todos os professores que 

não são da área de formação em Ciências Biológicas e que serão diretamente implicados 

na proposta com a criação de CCRs novos (citados na Tabela 4 a saber Alcione Aparecida 

de Almeida Alves, Aline Muller Tones, Anderson Spohr Nedel, Débora Betemps, Iara 

Denise Endruweit Battisti e Tatiane Chassot) foram consultados e acenaram 

positivamente para a possibilidade de assumirem esses novos CCRS. Inclusive alguns 

desses CCRs que devem ser obrigatórios no curso de Ciências Biológicas - Bacharelado 

já são oferecidos frequentemente como CCRs optativos para o curso de Ciências 

Biológicas - Licenciatura. Adicionalmente, o professor Nerison Luis Poersch (do curso de 

bacharelado em Agronomia) também foi consultado sobre a possibilidade de assumir o 

Ruben Alexandre Boelter S. impar S. par

Prática de Ensino: Educação Ambiental 4

História da vida e registro fóssil 1

Zoologia e Conservação 1

Práticas Integradoras de Campo / EIA-RIMA 1

Biólogo: atuação e legislação 1

Fundamentos de Ecologia (Agro e  EA) 3 3

Biologia geral (EA) 3

17

Suzymeire Baroni S. impar S. par

Biologia Molecular e Biotecnologia 4

Genética Básica 4

Biologia Evolutiva 2

Citogenética Humana 2

Saúde Ambiental 1

Genética de populações e conservação 2

Mestrado 2

17

Geral (a ser ministrado pelo professor que tiver 

maior disponibilidade no momento da oferta)
S. impar S. par

TCC I 2

TCC II 2

Optativas 12 10

Estágio profissionalizante 5

14 17



CCR de Genética Geral na Agronomia (4 créditos), liberando a professora Suzymeire 

Baroni para assumir novas demandas no curso de Ciências Biológicas - Bacharelado. 

Conforme já foi citado anteriormente, o Grupo de Trabalho acredita que o 

melhor encaminhamento para o ingresso nos cursos de Ciências Biológicas – 

Licenciatura e Bacharelado seria entrada única. De forma semelhante, 

administrativamente acreditamos que a gestão desses dois cursos também possa ser 

feita de maneira conjunta, sendo geridos pela mesma Coordenação e pela mesma 

Secretaria. Considerando também que o número total de vagas ofertadas pelos cursos 

de Licenciatura e Bacharelado em conjunto não será maior do que o número de vagas 

que hoje o curso de Licenciatura oferece, acreditamos que também não haverá 

demanda de contratação de novos servidores técnicos-administrativos em educação 

no Campus. Salientamos que o Grupo de Trabalho consultou a Secretaria dos Cursos e o 

setor responsável pelos convênios dos Estágios no Campus, sendo que ambos os 

setores, com bastante comprometimento e profissionalismo, foram favoráveis à 

proposta aqui apresentada e aos encaminhamentos administrativos citados nesse 

parágrafo (ANEXO II e III). 

Com relação às salas de aula, atualmente o curso de Ciências Biológicas – 

Licenciatura ocupa geralmente entre três e quatro salas de aula no mesmo turno, sendo 

no máximo cinco salas, dependendo se há o oferecimento de CCRs optativos 

concomitantes para a mesma turma. Considerando a grade dos dois cursos - 

Bacharelado e Licenciatura - sendo oferecidas de forma completa, serão 85 CCRs 

oferecidos ao longo do ano, sendo 40 CCRs no semestre par e 46 CCRs no semestre 

ímpar. Contudo, considerando que são cinco dias úteis para o oferecimento destes 38 

ou 43 CCRs, a demanda por sala de aula não deve exceder sete a oito salas nos turnos 

mais cheios para os dois cursos: Ciências Biológicas – Bacharelado e Ciências Biológicas 

– Licenciatura. Adicionalmente, os cursos de Ciências Biológicas – Bacharelado e 

Ciências Biológicas – Licenciatura serão oferecidos prioritariamente no turno 

vespertino, que possui maior disponibilidade de salas, pois dentre os cursos diurnos, o 

curso de Administração é oferecido apenas no turno matutino, portanto não ocupando 

salas no período vespertino.  



Outro ponto a ser levantado em relação a estrutura física são os Laboratórios 

que serão utilizados pelo curso de Ciências Biológicas – Bacharelado. No PPC do curso 

de Ciências Biológicas – Licenciatura consta a utilização de 17 laboratórios. Estes 

encontram-se listados abaixo: 

1. LABORATÓRIO DE ANATOMIA E FISIOLOGIA ANIMAL E HUMANA 
2. LABORATÓRIO DE GENÉTICA  
3. LABORATÓRIO DE BOTÂNICA 
4. LABORATÓRIO DE MICROSCOPIA E LUPARIA I 
5. LABORATÓRIO DE MICROSCOPIA E LUPARIA II 
6. LABORATÓRIO DE CITOLOGIA E HISTOLOGIA VEGETAL E ANIMAL 
7. LABORATÓRIO DE FISIOLOGIA VEGETAL 
8. LABORATÓRIO DE PRÁTICAS INTEGRADAS DE CAMPO 
9. LABORATÓRIO DE BIOQUÍMICA 
10. LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA 
11. LABORATÓRIO DE ZOOLOGIA 
12. LABORATÓRIO DE TOPOGRAFIA E GEOTECNOLOGIAS 
13. LABORATÓRIO DE QUÍMICA GERAL 
14. LABORATÓRIO DE ENSINO DE CIÊNCIAS 
15. LABORATÓRIO DE ENSINO E APRENDIZAGEM I 
16. LABORATÓRIO DE ENSINO E APRENDIZAGEM II 
17. LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 

 

Pelas características dos CCR que devem ser ofertados para a implementação do 

curso de Ciências Biológicas – Bacharelado, acreditamos que a demanda de utilização 

dos laboratórios citados de 1 a 13 deverá/poderá aumentar. Em especial, a demanda 

pela utilização do Laboratório de Bioquímica irá aumentar, uma vez que neste 

laboratório serão realizadas as atividades do CCR “Métodos biofísicos e moleculares de 

análises”, que será 100% prático. Soma-se a lista apresentada anteriormente, o 

Laboratório de Paleontologia, que hoje está na Unidade Seminário. Este laboratório foi 

criado posteriormente a elaboração do PPC vigente do curso de Ciências Biológicas – 

Licenciatura e servirá de apoio também para as atividades do curso de Ciências 

Biológicas – Bacharelado. Com relação aos servidores técnicos administrativos em 

educação que atuam nos Laboratórios de Biologia, hoje contamos com quatro 

profissionais desta área, os colegas Anadesia Britzke, Caroline Badzinski, Roberta 

Daniele Klein e Rodrigo Patera Barcelos. Todos estes profissionais possuem graduação 

em Ciências Biológicas, três deles possuem mestrado e temos também uma doutora 

atuando no quadro técnico dos Laboratórios de Biologia. Acreditamos que os 



Laboratórios existentes e o quantitativo de profissionais que atua neste setor seja 

adequado para atender também o novo curso de Ciências Biológicas – Bacharelado, 

especialmente pela qualificação profissional e experiência que estes colegas possuem. 

De maneira análoga a conversa que foi realizada com o setor da Secretaria de Cursos e 

o setor dos Estágios, o setor dos Laboratórios foi consultado sobre este 

encaminhamento e assumiu este compromisso de trabalho visando a melhoria e 

consolidação do nosso Campus Cerro Largo (ANEXO IV). 

Quanto ao uso da biblioteca, acreditamos que não gerará uma demanda maior 

do que o setor já teve, uma vez que, como já foi falado, o número de vagas totais entre 

os cursos de Bacharelado e Licenciatura será menor do que o atual para o curso de 

Licenciatura. Quanto a demanda por compra de novos livros, estes serão basicamente 

relacionados a apenas seis novos CCRs: Biólogo: atuação e legislação, Métodos 

biofísicos e moleculares de análises, Biodiversidade urbana, Genética de populações e 

conservação, Zoologia e Conservação e Botânica econômica. Sendo, portanto, uma 

demanda possível de ser atendida pelos profissionais que hoje já atuam no setor (ANEXO 

V).  

  



Número de vagas e turno de oferta 
 

O curso de Ciências Biológicas – Licenciatura Campus Cerro Largo oferece hoje 

60 vagas, contudo, como foi argumentado no início deste documento, estas vagas 

apresentam grande problema para seu preenchimento. A Universidade Federal da 

Fronteira Sul oferece hoje mais três cursos de Ciências Biológicas, duas Licenciaturas 

(Campus Laranjeiras do Sul e Campus Realeza) e um Bacharelado (Campus Erechim). 

Apesar de possuírem divergências nas grades curriculares, estes três cursos possuem 

uma similaridade, oferecem 40 vagas anuais. Considerando a dificuldade no 

preenchimento das vagas no Campus Cerro Largo e o número de vagas oferecidas para 

o curso de Ciências Biológicas em Laranjeiras do Sul, Realeza e Erechim, o Grupo de 

Trabalho apresenta a proposta de oferecer um total de 40 vagas, sendo 20 vagas para 

Ciências Biológicas – Licenciatura e 20 vagas para Ciências Biológicas – Bacharelado. 

Salientamos que esta redução no número de vagas oferecidas quando comparamos a 

oferta atual e a oferta futura foi amplamente discutida tanto nos encontros do Grupo 

de Trabalho que apresenta este documento quanto nas reuniões do Núcleo Docente 

Estruturante e do Colegiado do curso de Ciências Biológicas – Licenciatura e 

posteriormente em reunião do Conselho de Campus.  

Outro ponto que foi discutido nos encontros deste Grupo de Trabalho e nas 

reuniões do Núcleo Docente Estruturante e do Colegiado do curso de Ciências Biológicas 

– Licenciatura, está relacionado ao turno de oferta destes cursos. Pensando em 

possibilitar ao nosso aluno que tenha um turno livre para outras atividades, que pode 

ser algum vínculo empregatício fora da Universidade ou participação em projetos nesta 

instituição, o Grupo de Trabalho apresenta a proposta de que os cursos sejam oferecidos 

no turno vespertino. Atualmente o nosso curso está oferecido em turno integral, o que 

talvez seja um fator que contribua para a evasão de alunos que precisem de outra fonte 

de renda. O turno vespertino foi escolhido em detrimento do turno noturno pois no 

turno vespertino podemos oferecer até 36 créditos semanais, sendo então possível 

integralizar o curso no período de quatro anos.   



Proposta de curricularização da extensão universitária  
 

Um dos maiores desafios que as Universidades Brasileiras hoje enfrentam é 

elaborar novos Projetos Pedagógicos que incluam a curricularização da extensão 

universitária. Este tema tem sido discutido pelo grupo que compõe o GT de estudo de 

viabilidade de criação do curso de Bacharelado em Ciências Biológicas e do Núcleo 

Docente Estruturante do curso de Ciências Biológicas – Licenciatura intensamente por 

meses, e hoje entendemos que o curso de Ciências Biológicas – Bacharelado poderá 

curricularizar sua extensão dentro de sete CCRs, além do Estágio Profissionalizante 

(Tabela 8), e ainda, ao menos 62 horas de extensão via Atividades Complementares de 

Extensão (ACE).  

Tabela 8: Componentes Curriculares Extensionistas dentro da proposta do curso de 
Ciências biológicas - Bacharelado. Os dois primeiros CCRs apresentados na lista abaixo 
serão ministrados em conjunto com o curso de Ciências Biológicas – Licenciatura. 
Também é apresentado na tabela abaixo o tema central para a realização das práticas 
Extensionistas dentro das fases apontadas. 

Componente Curricular 
Extensionista 

Número de 
créditos totais 

Fase 
Número de 

créditos para 
extensão 

Tema central 

Prática de Ensino: Educação 
Ambiental 

4 1 1 
Vida e meio 

ambiente 

Prática de Ensino: 
Epistemologia e Ensino de 
Ciências 

4 2 1 
A pesquisa, a ciência 

e suas histórias 

Biodiversidade urbana 3 4 1 
Biodiversidade 

urbana 

Biologia da Conservação 3 6 1 
Biodiversidade e 

conservação 
Zoologia e Conservação  3 6 1 

Botânica econômica  3 6 1 

Saúde Ambiental 3 7 1 
Ser humano, saúde 

e cidadania 

Estágio profissionalizante 24 8 12 
Vivenciar, 

Experimentar e 
Aprender 

Fonte: Grupo de Trabalho nomeado na RESOLUÇÃO Nº 6 CONSCCL UFFS 2022. 
 

 

 



ANEXO I - Publicações de artigos científicos dos oito professores que realizam pesquisa na área 

específica em Ciências Biológicas do Campus Cerro Largo – RS entre 2018 e 2023. 

2018 - 9 artigos em periódicos nacionais e internacionais 

ALVES, RUY JOSÉ V. WEKSLER, MARCELO OLIVEIRA, JOÃO A. BUCKUP, PAULO A. POMBAL JR., 
JOSÉ P. SANTANA, HÉLCIO R.G. PERACCHI, ADRIANO LÚCIO KELLNER, ALEXANDER W.A. 
ALEIXO, ALEXANDRE BONINO, ALFREDO RICARDO L. ALMEIDA, ALZIRA MARIA P. DE 
ALBERNAZ, ANA LUISA RIBAS, CAMILA C. ZILBERBERG, CARLA GRELLE, CARLOS EDUARDO V. 
ROCHA, CARLOS FREDERICO D. DA LAMAS, CARLOS JOSÉ E. HADDAD, CÉLIO FERNANDO B. 
BONVICINO, CIBELE R. PRADO, CYNTHIA P.A. LIMA, DANIELA O. DE ROSSA-FERES, DENISE C. 
SANTOS, FABRÍCIO R. DOS SALIMENA, FÁTIMA REGINA G. PERINI, FERNANDO A. , et al.; 
Brazilian legislation on genetic heritage harms Biodiversity Convention goals and threatens 
basic biology research and education. ANAIS DA ACADEMIA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS 
(ONLINE), v. 90, p. 1279-1284, 2018. 

BORBA, FERNANDO H.; SCHMITZ, ANDRIELI; PELLENZ, LEANDRO; BUENO, FRANCINE; KASPER, 
NATAN; WENZEL, BRUNO M.; BARONI, SUZYMEIRE; DALLOGLIO, ISABELLA CRISTINA; 
MÓDENES, APARECIDO N. Genotoxicity and by-products assessment in degradation and 
mineralization of Ciprofloxacin by UV/H2O2 process. JOURNAL OF ENVIRONMENTAL 
CHEMICAL ENGINEERING, v. 6, p. 6979-6988, 2018. 

CALLEGARO, K.; WELTER, N.; DAROIT, D. J. Feathers as bioresource: Microbial conversion 
into bioactive protein hydrolysates. PROCESS BIOCHEMISTRY, v. 75, p. 1-9, 2018. 

KASPER, M.; DAROIT, D. J. Qualidade microbiológica da água do arroio Clarimundo, noroeste 
do Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. GEOAMBIENTE ON-LINE, v. 31, p. 101-118, 2018. 

KASPER, N.; BARCELOS, R. P.; MATTOS, M.; BARONI, S. Impact of anthropic activities on 
eukaryotic cells in cytotoxic test. Revista Ambiente e Agua, v. 13, p. 1, 2018. 

LIMA, DANIELA OLIVEIRA DE; LORINI, MARIA LUCIA; VIEIRA, MARCUS VINÍCIUS. Conservation 
of grasslands and savannas: A meta-analysis on mammalian responses to anthropogenic 
disturbance. JOURNAL FOR NATURE CONSERVATION, v. 45, p. 72-78, 2018. 

LOPES, C. A.; REYNALTE-TATAJE D. A.; NUÑER, A. P. O. Reproductive dynamics of 
Lycengraulis grossidens (Clupeiformes: Engraulidae) and Platanichthys platana (Clupeiformes: 
Clupeidae) in a subtropical coastal lagoon. BRAZILIAN JOURNAL OF BIOLOGY, v. 78, p. 477-
486, 2018. 

MACIEL, E. A.; GULLICH, R. I. C.; LIMA, DANIELA OLIVEIRA. ENSINO DE ECOLOGIA: 
CONCEPÇÕES E ESTRATÉGIAS DE ENSINO. VIDYA (SANTA MARIA. ONLINE), v. 38, p. 21-36, 
2018. 

RAMOS, R. F.; SOBUCKI, L.; ROHRIG, B.; LUDWIG, J.; DAROIT, D. J. Diversidade funcional de 
bactérias isoladas de solos rizosférico e não rizosférico em cultura de milho. REVISTA DE 
CIÊNCIAS AGROVETERINÁRIAS, v. 17, p. 417-427, 2018. 

2019 - 11 artigos em periódicos nacionais e internacionais 

ÁVILA-SIMAS, SUNSHINE; Reynalte-Tataje, David Augusto; Zaniboni-Filho, Evoy. Fish 
predators of the golden mussel limnoperna fortunei in different environments in a south 
american subtropical river. BOLETIM DO INSTITUTO DE PESCA (ONLINE), v. 45, p. e.484, 2019. 

BERNARDO, B. S.; RAMOS, R. F.; CALLEGARO, K.; DAROIT, D. J. Co-production of Proteases 
and Bioactive Protein Hydrolysates from Bioprocessing of Feather Meal. BRAZILIAN ARCHIVES 
OF BIOLOGY AND TECHNOLOGY (ONLINE), v. 62, p. e19180621, 2019. 



CALLEGARO, KELLY; BRANDELLI, ADRIANO; DAROIT, DANIEL JONER. Beyond plucking: 
Feathers bioprocessing into valuable protein hydrolysates. WASTE MANAGEMENT, v. 95, p. 
399-415, 2019. 

DE ÁVILA-SIMAS, SUNSHINE; MORATO, MARCELO M.; Reynalte-Tataje, David A.; SILVEIRA, 
HECTOR B.; Zaniboni-Filho, Evoy; E. NORMEY-RICO, JULIO. Model-based predictive control for 
the regulation of the golden mussel Limnoperna fortunei (Dunker, 1857). ECOLOGICAL 
MODELLING, v. 406, p. 84-97, 2019. 

FONTOURA, ROBERTA; DAROIT, DANIEL J.; CORRÊA, ANA PAULA F.; MORESCO, KARLA S.; 
SANTI, LUCÉLIA; BEYS-DA-SILVA, WALTER O.; YATES, JOHN R.; MOREIRA, JOSÉ CLÁUDIO F.; 
BRANDELLI, ADRIANO. Characterization of a novel antioxidant peptide from feather keratin 
hydrolysates. New Biotechnology, v. 49, p. 71-76, 2019. 

LOPEZ-RODRIGUEZ, A.; Silva, I; SIMAS, S. A.; Stebniki, S; BASTIAN, R.; MASSARO, M. V.; Pais, J; 
Tesitore, G; De Mello, F.T; D'ANATRO, A.; Vidal, N; Meerhoff, M; Reynalte-Tataje, David A.; 
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